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EMENTA  
Busca-se introduzir o aluno aos pensamentos linguísticos mais influentes no século XX, dentre os 
quais: (a) o modelo da Gramática Gerativa; (b) o modelo funcionalista e suas principais abordagens; 
(c) questões de semântica cognitiva. 

 
OBJETIVOS 
 
• Introduzir e discutir conceitos fundamentais do programa de pesquisa da Gramática Gerativa, do 

Funcionalismo e da Linguística Cognitiva. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1) Gramática Gerativa: 
(a) faculdade da linguagem; 
(b) língua interna e língua externa; 
(c) competência e desempenho; 
(d) intuição linguística; 
(e) inatismo; 
(f) pobreza de estímulo; 
(g) (modelos de) arquitetura da gramática. 

2) Funcionalismo 
(a) A noção de funcionalismo em linguística 
(b) A relação estruturalismo/funcionalismo 
(c) O modelo funcional de gramática 
(d) Os modelos funcionais em circulação no Brasil 

(d.1) Gramática discursivo-funcional 
(d.2) Gramática cognitivo-funcional 
(d.3) Gramática sistêmico-funcional 

            (e) Funcionalismo, ensino e pesquisa  
3) Linguística Cognitiva: 

(a) categorização; 
(b) conexionismo; 
(c) corporificação; 
(d) polissemia. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas. Discussão em torno de textos clássicos e originais sugeridos como leitura e dos 
temas do conteúdo programático. 
RECURSOS INSTRUCIONAIS 
Computador 
Data-show 
Caixas de som 
 

 
 


